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O terrorismo ocorrido em Moçambique durante o  
século XXI

Anselmo de Oliveira Rodrigues*

Introdução

Com pouco mais de 22 anos de idade, fi ca cada 
vez mais claro que o século XXI já carrega con-
sigo algumas características que o distinguem 

dos demais. Dentre todas, há duas em especial, que for-
mam o DNA deste século: a internet e a globalização. A 
simbiose desses dois elementos gerou uma conjuntura 
contemporânea complexa, marcada pela ascensão no 
sistema internacional de uma miríade de atores, desa-
fi os, temas e fenômenos que possuem grande capacida-
de de alterar a ordem internacional vigente (TEIXEI-
RA; MIGON, 2017). 

Assuntos que antes eram tratados no âmbito interno 
dos Estados, como meio ambiente, terrorismo, narco-
tráfi co, mobilidade humana forçada e segurança, cada 
vez mais estão sendo debatidos de forma global, pois 
há um entendimento na sociedade de que são transver-
sais a todos os países, não se restringindo a determina-
do Estado ou outro. O terrorismo é um desses temas, 
cuja compreensão gera centenas de debates e envolve 
acadêmicos, juristas, agentes públicos, pesquisadores 
e Think Tanks do mundo inteiro (RODRIGUES; SIL-
VA, 2019). A popularização e as oportunidades gera-
das pela internet propiciaram ao terrorismo alcance 
e força sem precedentes na história (MC ALLISTER;        

SCHIMD, 2011). O exemplo mais clássico repousa no 
modus operandi praticado pelo Estado Islâmico, que, por 
meio da internet, recrutava pessoas ao redor do globo 
para lutarem a favor de sua causa ideológica e política. 

Com o mundo se tornando muito mais complexo 
e desafi ador do que no século XX, analisar o fenôme-
no do terrorismo não é tarefa simples, mas certamente 
proporciona contribuições relevantes para a sociedade, 
independentemente da perspectiva adotada. Diante 
dessa realidade e considerando a relevância geopolíti-
ca do continente africano para o Brasil (COSTA, 2012), 
este artigo decidiu investigar as manifestações terroris-
tas ocorridas em Moçambique entre 2001 e 2020, país 
que possui fortes laços históricos com o Brasil, que per-
tence à Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
e que está localizado no continente africano, onde mui-
tos fatos que ocorrem nessa região produzem efeitos 
diretos no Brasil (VISENTINI; MIGON; PEREIRA, 
2016).

Localizado na costa oriental africana, Moçambique 
estabelece fronteira com 6 países, está subdividido poli-
ticamente em 11 províncias e possui como capital a Ci-
dade de Maputo, situada ao sul do país, sendo também 
considerada uma província moçambicana.

* Cel Inf (AMAN/1998, EsAO/2006, ECEME/2015). Atualmente, é instrutor da ECEME e coordenador do Observatório Mil itar da 
Praia Vermelha
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Figura 1 – Mapa político de Moçambique em dupla perspectiva
Fonte: Rodrigues; Migon, 2019

A proximidade do setor sul de Moçambique com a 
África do Sul, país que é considerado o motor político e 
econômico da África Austral, mostrou ser determinan-
te para o desenvolvimento econômico de Moçambique 
durante o século XX (MONIÉ, 2019). Não por acaso, 
a parte sul moçambicana veio a se tornar a região mais 
desenvolvida do país (RASAGAM et al., 2014). 

Se, por um lado, a curta distância entre Maputo e 
importantes cidades sul-africanas, como Joanesburgo e 
Pretória (455km e 440km, respectivamente), estimulou 
o desenvolvimento do sul do país, por outro lado, a 
longa distância entre Maputo e as províncias moçambi-
canas de Niassa e Cabo Delgado (1.490km e 1.667km 
respectivamente), situadas ao norte de Moçambique, 
limitou a prosperidade e o crescimento econômico da 
parte norte do país, região que é carente de recursos, 
de investimentos e de infraestrutura adequada (MO-
NIÉ, 2019). Ou seja, Moçambique é um país com re-
alidades socioeconômicas distintas em seus extremos. 
A presença do Estado e a existência de considerável 
número de empresas na porção sul contrastam com a 
ausência de instituições estatais e uma economia frágil 
na porção norte do país.

Entretanto a descoberta de importantes reservas de 
gás natural em 2010, na bacia do rio Rovuma (ou Ru-
vuma), localizada ao norte do país e que abrange boa 
parte dos territórios das províncias de Niassa e Cabo 
Delgado, reconfi gurou esse cenário (CASTRO, 2010). 

Após essa descoberta, rapidamente a região norte pas-
sou a deter a maior importância econômica para Mo-
çambique, com a bacia do rio Rovuma exercendo papel 
central no tabuleiro estratégico moçambicano (MO-
NIÉ, 2019).

Figura 2 – Bacia hidrográfi ca do rio Rovuma
Fonte: Minihane, 2012

Em decorrência dessa nova realidade, o governo 
de Moçambique começou a realizar tratativas com as 
grandes petrolíferas mundiais para explorar os recur-
sos naturais recém-descobertos na bacia do rio Rovu-
ma. E, assim, a parte norte do país começou a atrair 
moçambicanos e estrangeiros de toda espécie: pesqui-
sadores, cientistas, empresários, população carente, 
delinquentes etc.

Movido pela euforia dos petrodólares, o governo de 
Moçambique, todavia, cometeu um erro fulcral em seu 
processo de análise e ignorou a ocorrência de alguns 
fenômenos tipicamente comuns nos países africanos e 
que poderiam estar presentes em solo moçambicano. 
Senão vejamos: não foi pontuado que a pobreza e a 
difícil realidade socioeconômica existentes em várias 
partes da África (ADEKAYNE, 1995) também se faziam 
presentes na região norte do país. Além disso, não foi 
levado em consideração que a difi culdade encontrada 
por vários países africanos em controlar os recursos na-
turais existentes em seus territórios (HYDEN; BRAT-
TON, 1992) também poderia se tornar um desafi o mo-
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çambicano, a partir do momento em que o governo 
iniciasse os procedimentos relativos à exploração do 
gás natural na bacia do rio Rovuma. Em suma, faltou 
ao governo diagnosticar que Moçambique era tão frá-
gil quanto os demais países africanos (RODRIGUES, 
2022). 

A conjunção de todos esses acontecimentos resultou 
em uma conjuntura complexa em Moçambique nos 
dias atuais, que é caracterizada pelo aumento da vio-
lência e pelo crescimento exponencial da atividade ter-
rorista nos últimos anos. E aquilo que tinha tudo para 
ser uma solução para ajudar a resolver os óbices do 
país (descoberta de importantes reservas de gás natural 
em 2010) em menos de dez anos se transformou em 
um desafi o nacional, qual seja: combater a atividade 
terrorista em Moçambique.

Para alcançar o objetivo deste trabalho, este artigo 
está estruturado da seguinte forma: inicialmente, é re-
alizada uma breve ambientação do século XXI, seguida 
de uma caracterização histórica e política de Moçam-
bique. Na sequência, discorre-se sobre a triangulação 
de perspectivas, método utilizado nesta pesquisa e sua 
aplicação na análise do terrorismo ocorrido em Mo-
çambique, durante o século XXI, sob as perspectivas 
geopolítica e psicossocial. Na parte fi nal do artigo, re-
alizam-se algumas considerações acerca do terrorismo 
em Moçambique.

Considerações metodológicas

A ferramenta metodológica utilizada neste artigo foi 
a triangulação. Tal escolha está calcada no fato de que 
utiliza diferentes variáveis e combina distintas perspec-
tivas para analisar determinado fenômeno, metodolo-
gia que promove a densidade e a neutralidade desejá-
veis para a geração do conhecimento (FLICK, 2009).

De acordo com Zapellini e Feuerschutte (2015), a 
triangulação pode ser obtida de quatro maneiras: 1) 
pela combinação de dois ou mais procedimentos meto-
dológicos; 2) pela combinação de duas ou mais teorias; 
3) pela combinação de dois ou mais objetos de estu-
do defi nidos; e 4) pela combinação de duas ou mais 

perspectivas. Neste artigo, a triangulação foi obtida por 
meio da análise do terrorismo ocorrido em Moçambi-
que, durante o século XXI, em duas distintas perspec-
tivas: geopolítica e psicossocial:

Figura 3 – Proposta metodológica
Fonte: O autor, 2022

Para cada perspectiva, foram utilizadas duas variá-
veis, que ajudaram a pavimentar o caminho percorrido 
por este estudo. Na perspectiva geopolítica, as variáveis 
escolhidas foram as seguintes: 1) a evolução temporal 
dos ataques terroristas ocorridos em Moçambique e 
2) a localização, por províncias, dos ataques terroris-
tas ocorridos em Moçambique. Na perspectiva psicos-
social, as variáveis defi nidas foram as seguintes: 1) os 
alvos dos ataques terroristas ocorridos em Moçambi-
que e 2) a autoria dos ataques terroristas ocorridos em 
Moçambique.

No que concerne aos dados relativos aos atentados 
terroristas ocorridos em Moçambique, este artigo op-
tou por coletar tais informações na Global Terrorism Da-
tabase (GTD), relatório emitido anualmente pelo Natio-
nal Consortium for the Study of Terrorism and Responses to 
Terrorism (START), que defi ne ataque terrorista como 
ameaça ou uso real de força e violência ilegais por um 
ator não estatal e que tem como objetivo alcançar uma 
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meta política, econômica, religiosa ou social através do 
medo, coerção ou intimidação (GTD, 2019). 

Na fase fi nal, os resultados obtidos em cada uma 
das duas perspectivas foram integrados, possibilitan-
do, dessa forma, a obtenção de distintos pontos de vista 
acerca do terrorismo ocorrido em Moçambique duran-
te o século XXI. E, assim, acredita-se que foi possível 
apresentar uma pesquisa distinta das que usualmente 
são encontradas na literatura, que são marcadas por 
extensos debates conceituais e pela pouca refl exão so-
bre as características e os efeitos do terrorismo junto à 
sociedade (RODRIGUES; MIGON, 2021). 

Perspectiva geopolítica

A perspectiva geopolítica sobre o terrorismo ocorri-
do em Moçambique, durante o século XXI, foi conce-
bida por meio do olhar destinado à atividade terrorista 
desencadeada em Moçambique em duas variáveis: 1) 
a evolução temporal dos ataques terroristas realizados 
em Moçambique entre 2001 e 2020 e 2) a localização, 
por províncias, dos ataques terroristas ocorridos em 
Moçambique entre 2001 e 2020.

A evolução temporal dos ataques terroristas 
ocorridos em Moçambique 

Segundo a Global Terrorism Database, entre 2001 e 
2020, o planeta registrou 138.049 atentados terroris-
tas. Desses, 22.077 ataques terroristas ocorreram em 
solo africano, continente responsável por cerca de 
15,9% da prática terrorista ocorrida em todo o globo 
(GTD, 2022). Nesse mesmo período, Moçambique re-
gistrou 562 ataques terroristas em seu território, nú-
meros que correspondem a 2,55% de toda a incidência 
terrorista desencadeada na África. Em que pese o baixo 
percentual registrado por Moçambique, nota-se que a 
quantidade de atentados terroristas tem aumentado 
exponencialmente no país nos últimos anos.

Gráfi co 1 – A evolução do terrorismo em Moçambique (2001-2020)
Fonte: O autor, com base no Global Terrorism Database (2022)

De acordo com o gráfi co 1, o terrorismo em Mo-
çambique delineou uma trajetória formada por três 
períodos bem distintos no início deste século: 1° perí-
odo (2001-2012), 2º período (2013-2017) e 3º período 
(2018-2020). 

Com início em 2001 e término em 2012, o primeiro 
período fi cou marcado pela ausência de ataques ter-
roristas no país. Em outras palavras, nos primeiros 12 
anos deste século, o terrorismo não se fez presente em 
solo moçambicano, fato que pode ser explicado pela 
ausência de atrativos econômicos e geopolíticos no país 
até 2010, ano em que foi anunciada a descoberta de 
importantes reservas de gás natural na bacia do rio Ro-
vuma (CASTRO, 2010), fato que reposicionou a parte 
norte de Moçambique no tabuleiro geopolítico africa-
no.

O segundo período se iniciou em 2013 e terminou 
em 2017. Nesse recorte, a atividade terrorista esteve 
presente no país, registrando a ocorrência de 100 ata-
ques terroristas, números que correspondem a uma 
média de 2 ataques terroristas realizados por mês em 
Moçambique. Estabelecendo uma trajetória de altos e 
baixos, o terrorismo foi consequência direta da mobi-
lização gerada pelo governo, pelas instituições, pelas 
empresas e por diversos atores não estatais para a ex-
ploração do gás natural na bacia do rio Rovuma. 

O terceiro período teve início em 2018 e fi nalizou 
em 2020. Em apenas 2 anos, Moçambique sofreu cer-
ca de 400 ataques terroristas, números que correspon-
dem a uma média de 17 ataques terroristas realizados 
a cada mês no país, uma média quase 9 vezes maior do 
que a registrada no período anterior. Esses números, 
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associados à trajetória ascendente estabelecida pelo 
terrorismo a partir de 2018, revelam que o país está 
encontrando difi culdades para superar os desafi os de-
correntes do terrorismo em seus limites.

Pela ótica da evolução temporal, conclui-se que o 
terrorismo em Moçambique está em forte ascensão 
desde o ano de 2018, razão pela qual detém grande 
capacidade para gerar efeitos colaterais em outros 
países do entorno regional. Não por acaso, por oca-
sião da cimeira extraordinária da Comunidade para 
o Desenvolvimento da África Austral (SADC),1 realiza-
da em 24 de junho de 2021, o presidente do órgão 
de cooperação da SADC nas áreas da política, defesa 
e segurança, com receio do transbordamento da vio-
lência e da instabilidade geradas pelo terrorismo em 
outros países africanos, aprovou o envio de uma força 
de intervenção regional para apoiar as Forças Armadas 
moçambicanas no combate ao extremismo violento e 
ao terrorismo existentes em Moçambique (CDD, 2021). 
Em outras palavras, se, no início do século XXI, o ter-
rorismo era inexistente em Moçambique, atualmente a 
atividade terrorista se transformou em desafi o de or-
dem regional.

A localização, por províncias, dos ataques 
terroristas ocorridos em Moçambique 

Passando a analisar o terrorismo ocorrido em Mo-
çambique sob a lente geográfi ca, percebe-se que a ati-
vidade terrorista foi mais intensa em alguns locais e, 
em outros locais, quase não se fez presente durante o 
século XXI.

Quadro 1 – Quantidade de ataques terroristas em Moçambique 
(2001-2020)
Fonte: O autor, com base no Global Terrorism Database (2022)

Posição Províncias Quantidade de atentados terroristas
1ª Cabo Delgado 362
2ª Sofala 86
3ª Manica 35
4ª Nampula 17
5ª Zambézia 11
6ª Tete 08
7ª Niassa 06
8ª Cidade de Maputo 05
9ª Maputo 05

10ª Gaza 04
11ª Inhambane 03

562Total

Conforme o quadro 1, o terrorismo em Moçambi-
que estabeleceu uma dinâmica própria, evidencian-
do níveis de intensidade distintos no país. Se, por um 
lado, houve locais com número signifi cativo de ataques 
terroristas, como Cabo Delgado e Sofala, por outro 
lado, teve províncias que registraram uma quantidade 
irrelevante de ataques terroristas, como Maputo, Gaza 
e Inhambane. Essas informações, per si, não permitem, 
todavia, a obtenção de uma percepção geopolítica so-
bre o terrorismo, sendo necessário organizar as pro-
víncias em grupos, constituídos conforme o número de 
ataques terroristas.

Quadro 2 – As províncias conforme a incidência terrorista (2001-2020)
Fonte: O autor, com base no Global Terrorism Database (2022)

Com base nas informações contidas no quadro 1 e 
no quadro 2, foi possível elaborar a fi gura 4, que apre-
senta a incidência terrorista ocorrida em Moçambique 
sob uma perspectiva geopolítica.

 Figura 4 – O terrorismo em Moçambique sob perspectiva geopolítica 
(2001-2020)
Fonte: O autor, com base no Global Terrorism Database (2022)

Grupos Cores Províncias Quantidade de
atentados terroristas

1º Cabo Delgado Igual ou superior a 100
2º Sofala Entre 75 e 99

Não Houve províncias Entre 50 e 74
3º Manica Entre 25 e 49
4º Nampula - Zambézia Entre 10 e 24
5º Maputo- Tete - Niassa - Cidade Entre 01 e 09

de Maputo - Gaza - Inhambane
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Com base na fi gura anterior, entende-se que o ter-
rorismo se manifestou de forma multifacetada, eviden-
ciando diferentes níveis de intensidade no país. Esse 
comportamento resultou em uma arquitetura geopolí-
tica composta por cinco grupos, organizados conforme 
a quantidade de ataques terroristas.

O primeiro grupo, de cor preta, é composto apenas 
por Cabo Delgado. Com 382 ataques terroristas reali-
zados entre 2001 e 2020 (GTD, 2022), não restam dú-
vidas de que Cabo Delgado, com uma média de quase 
4 incidências terroristas por mês, é o local do país que 
mais sofreu com o terrorismo neste século. Segundo 
Zua (2022), a descoberta de grande quantidade de re-
cursos petrolíferos na bacia do rio Rovuma, associada 
a um Estado pobre, que possui instituições fracas e que 
tem elevados níveis de desigualdades sociais, gerou um 
cenário extremamente favorável para a proliferação 
da atividade terrorista em Cabo Delgado. O relatório 
emitido pelo Centro para Democracia e Desenvolvi-
mento (CDD) tece detalhes adicionais ao esclarecer 
que o terrorismo existente em Cabo Delgado é muito 
semelhante a uma insurgência, uma vez que os ataques 
terroristas visam ao controle de determinadas áreas de 
interesse e à posse de locais estratégicos, como portos, 
sedes de governo, empresas etc. (CDD, 2021a), postu-
ra que desafi a a autoridade do Estado nessa província. 
Em decorrência disso, mais de 700 mil pessoas que vi-
viam em Cabo Delgado foram forçadas a sair de suas 
casas, dando início a uma grande crise humanitária no 
país e nos Estados vizinhos (CAIRES JÚNIOR, 2021).

O segundo grupo, de cor vermelha, é composto ape-
nas por Sofala, que registrou 86 incidências terroristas 
entre 2001 e 2020 (GTD, 2022), números que equiva-
lem a uma média de quase 1 ataque terrorista por mês 
na província. Em pronunciamento feito na Assembleia 
Geral da ONU, realizada em 23 de setembro de 2020, 
o presidente de Moçambique – Filipe Jacinto Nyusi – 
informou que, diferentemente da atividade terrorista 
em Cabo Delgado, o terrorismo em Sofala possui o 
viés eminentemente político, uma vez que é decorren-
te de ataques armados perpetrados por dissidentes da 
RENAMO,2 o maior partido político de oposição no 
país (NYUSI, 2020). Além disso, aspectos geopolíticos, 

como a sua localização (central e litorânea) e a eleva-
da importância que possui na história de Moçambique 
(RODRIGUES; MIGON, 2019), fazem dessa província 
um local bastante atrativo para a atividade terrorista.

O terceiro grupo, de cor amarela, é composto ape-
nas por Manica, que assinalou 35 incidências terroris-
tas entre 2001 e 2020 (GTD, 2022). Segundo Nyusi 
(2020), o terrorismo em Manica também é de natureza 
política, pois é decorrente de ataques armados realiza-
dos por dissidentes da RENAMO. Ou seja, em termos 
ideológicos, o terrorismo em Manica é semelhante ao 
que ocorre em Sofala. A principal diferença reside na 
quantidade de ataques terroristas ocorridos nas duas 
províncias, fato que pode ser explicado pela localização 
e pela importância histórica de Sofala junto aos mo-
çambicanos.

O quarto nível, de cor creme, é composto por Nam-
pula e Zambézia, que assinalaram, respectivamente, 17 
e 11 ataques terroristas em seus territórios entre 2001 
e 2020 (GTD, 2022). Com números inferiores aos re-
gistrados por Manica, conclui-se que praticamente não 
houve uma atividade terrorista estruturada nas duas 
províncias e que ambas, tão somente, sofreram os efei-
tos colaterais do terrorismo que acontece em Cabo Del-
gado e Sofala, haja vista a proximidade de Nampula 
com Cabo Delgado e de Zambézia com Sofala.

O quinto nível, de cor azul, é composto por 6 pro-
víncias: Maputo, Tete, Niassa, Cidade de Maputo, Gaza 
e Inhambane. Com menos de 10 incidências terroristas 
ocorridas em cada uma das províncias (GTD, 2022), 
entende-se que o terrorismo foi inexpressivo nesses 
locais e que não gerou maiores consequências para a 
segurança e defesa dessas províncias. 

Em síntese, sob uma ótica geográfi ca, está claro que 
o terrorismo em Moçambique está concentrado na 
parte norte do país, mais precisamente em Cabo Del-
gado. Atenção especial também deve ser dada para a 
parte central do país, em particular para Sofala, que 
registrou signifi cativa incidência terrorista. Quanto às 
demais regiões do país, conclui-se que não constituí-
ram alvos prioritários do terrorismo, mas tão somente 
sofreram os efeitos colaterais advindos da atividade ter-
rorista existente no país.
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Perspectiva psicossocial

A perspectiva psicossocial sobre o terrorismo ocor-
rido em Moçambique durante o século XXI foi conce-
bida por meio do olhar destinado à atividade terrorista 
desencadeada em Moçambique em duas variáveis: 1) 
os alvos dos ataques terroristas ocorridos em Moçam-
bique entre 2001 e 2020 e 2) a autoria dos ataques ter-
roristas ocorridos em Moçambique entre 2001 e 2020.

Os alvos dos ataques terroristas ocorridos em 
Moçambique 

Ao analisar os 562 incidentes terroristas ocorridos 
em Moçambique entre 2001 e 2020, notou-se que o 
terrorismo não fez distinção ou escolha em seus ata-
ques. Com uma relação que contém cidadãos comuns, 
militares, policiais, sistemas de transportes, igrejas, 
partidos políticos, hospital, dentre tantos outros (GTD, 
2022), percebe-se que a lista de pessoas e de instalações 
que foram atingidas pelo terrorismo em Moçambique é 
extensa e variada, realidade que impôs danosos efeitos 
colaterais para diversos setores da sociedade em Mo-
çambique.

Gráfi co 2 – Alvos dos ataques terroristas em Moçambique (2001-2020)
Fonte: O autor, com base no Global Terrorism Database (2022)

Conforme o gráfi co 2, os ataques terroristas atingi-
ram 13 tipos de alvos em Moçambique (GTD, 2022). 
Procurando sistematizar a análise e tendo em vista a 
relação diversifi cada de vítimas, este estudo optou por 
investigar os alvos do terrorismo em grupos.

O primeiro grupo é formado pelo tipo de alvo que 
sofreu mais de 100 ataques terroristas e está composto 
apenas pelos cidadãos comuns, os mais afetados pelo 
terrorismo, sofrendo 359 ataques terroristas entre 
2001 e 2020 (GTD, 2022). A principal causa disso é de 
natureza socioeconômica. A existência de diversas tri-
bos no país e o escanteamento dos escassos recursos do 
Estado geram um cenário marcado pelo aumento do 
nível de hostilidades entre as tribos, fato que aumenta 
ainda mais a violência no país (ISTOÉ, 2019). 

O segundo grupo é formado pelos tipos de alvos 
que registraram entre 50 e 99 ataques terroristas e está 
composto apenas pelas forças de segurança e defesa, 
haja vista que os militares moçambicanos e os policiais, 
juntos e sem distinção, foram vítimas em 72 incidências 
terroristas entre 2001 e 2020 (GTD, 2022) e se torna-
ram o segundo setor mais afetado pelo terrorismo no 
país. A principal causa para as forças de segurança e 
defesa sofrerem uma expressiva quantidade de ataques 
terroristas é de natureza político-ideológica. Como o 
terrorismo em Cabo Delgado possui muitas caraterísti-
cas de insurgência, os grupos buscam desafi ar a auto-
ridade do governo, realizando ataques contra as forças 
de segurança e defesa, uma vez que são as instituições 
responsáveis pela ordem e segurança no país (MACA-
LANE; JAFAR, 2021). 

O terceiro grupo é formado pelos setores que so-
freram entre 25 e 49 ataques terroristas e está compos-
to pelas empresas, governo e sistemas de transportes, 
que sofreram, respectivamente, 34, 32 e 31 incidências 
terroristas entre 2001 e 2020 (GTD, 2022). Embora 
tenha números semelhantes, os setores desse grupo 
foram atingidos pelo terrorismo por razões distintas. 
No caso das empresas, a principal motivação é de or-
dem econômica. Segundo Voa (2018), as empresas, em 
sua grande maioria, sofreram ataques terroristas que 
tinham como objetivo controlar áreas de exploração de 
recursos naturais, realidade que fi zeram delas alvos in-
diretos do terrorismo. No caso do governo, a principal 
causa é de ordem sociopolítica. A conjuntura em Cabo 
Delgado, marcada pela pobreza, forte desemprego e 
baixa escolaridade, tem sido explorada pelos grupos 
terroristas como um descaso do governo junto à popu-
lação daquela região e é utilizada como narrativa para 
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justifi car seus ataques perpetrados contra o governo 
(HABIBE; FOQUILHA; PEREIRA, 2019). Os sistemas 
de transportes, por seu turno, tão somente sofreram 
os efeitos colaterais da violência praticada pelos grupos 
terroristas em Moçambique.

O quarto grupo é formado pelos tipos de alvos que 
assinalaram entre 10 e 24 ataques terroristas e está 
composto apenas pelos partidos políticos, uma vez 
que a FRELIMO3 e a RENAMO, juntas e sem distin-
ção, sofreram 16 ataques terroristas entre 2001 e 2020 
(GTD, 2020). Um aspecto importante e que precisa 
ser destacado nesse grupo é que os partidos políticos 
em Moçambique, notadamente a FRELIMO, são vistos 
pela população do país como entes governamentais. 
Ou seja, da mesma forma que o governo e as forças de 
segurança e defesa, os partidos políticos são alvos prio-
ritários do terrorismo em Moçambique (MACALANE; 
JAFAR, 2021), razão pela qual se observam os ataques 
terroristas perpetrados contra os dois partidos políti-
cos. 

O quinto grupo é formado por locais e setores que 
registraram entre um e nove ataques terroristas e está 
composto por jornalistas, escolas, igrejas, sistemas 
públicos em geral e hospital, que sofreram, respecti-
vamente, cinco, quatro, quatro, quatro e um ataques 
terroristas entre 2001 e 2020 (GTD, 2022). Com núme-
ros inexpressivos, não é possível vincular esses atores a 
uma causa ou motivação específi ca, pelo que somente 
é possível afi rmar que esses setores sofreram os efeitos 
colaterais da atividade terrorista no país.

Em síntese, os cidadãos comuns foram os mais vi-
timizados pela atividade terrorista em Moçambique, 
mesmo não sendo considerados um alvo prioritário 
pelo terrorismo. Algumas questões relacionadas à 
idiossincrasia local, mais precisamente as rivalidades 
existentes entre as tribos em Moçambique, ajudam a 
entender a expressiva quantidade de ataques terroris-
tas perpetrados contra os cidadãos comuns, uma vez 
que se tornam combustível para o aumento da vio-
lência no país. Além disso, é importante frisar que a 
atividade terrorista em Cabo Delgado possui caráter 
eminentemente insurgente, pois visa o controle de de-
terminadas áreas de interesse (econômica, estratégica e 
até geopolítica). Para tanto, a atividade terrorista prio-

riza seus ataques contra os setores ligados ao governo, 
notadamente as forças de segurança e defesa, sedes do 
governo, FRELIMO e RENAMO. A resultante desses 
elementos gera um terrorismo em Moçambique que 
possui um DNA próprio, marcado pela idiossincrasia 
local (rivalidades tribais) e pelo caráter insurgente (rei-
vindicação do controle da província de Cabo Delgado).

A autoria dos ataques terroristas ocorridos 
em Moçambique

Ao analisar o relatório emitido pela National Consor-
tium for the Study of Terrorism and Responses to Terrorism
sobre a autoria dos 562 atentados terroristas ocorri-
dos em Moçambique entre 2001 e 2020, notou-se que, 
em 209 incidências terroristas (cerca de 37,2% do to-
tal), não foi possível identifi car a autoria dos atenta-
dos (GTD, 2022), fato que torna ainda mais comple-
xa a tarefa de compreender a atividade terrorista em           
Moçambique.

Gráfi co 3 – Autoria dos ataques terroristas em Moçambique (2001-
2020)
Fonte: O autor, com base no Global Terrorism Database (2022)

De acordo com o gráfi co 3, somente foi possível 
identifi car a autoria dos atentados em 353 incidên-
cias terroristas (cerca de 62,8% do total). Nessa rela-
ção, constam somente 5 atores: RENAMO, extremis-
tas muçulmanos, Ansar al-Sunna,4 Estado Islâmico na 
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África Central5 (EIAC) e FRELIMO. Antes de analisar 
cada um desses atores, torna-se necessário, contudo,          
entender as principais razões para o elevado número 
de ataques terroristas de origem desconhecida.

Segundo Sitoe (2019), a principal causa da elevada 
quantidade de ataques terroristas de origem desconhe-
cida em Moçambique (209 incidências terroristas) resi-
de no DNA único do terrorismo em Moçambique, que 
difere da lógica normal do terrorismo islâmico radical, 
que é realizar ataques terroristas e depois reivindicar 
o protagonismo pela violência efetuada para projetar 
poder e, talvez, angariar simpatizantes. Em outras pa-
lavras, os grupos que realizam ataques terroristas em 
Moçambique não vão a público reivindicar a autoria 
dos ataques e tampouco fazem questão de divulgar os 
objetivos de seus ataques, aspectos que fazem da ativi-
dade terrorista em Moçambique um caso singular no 
mundo. 

Com relação à RENAMO, é imperioso destinar um 
olhar mais criterioso para a atividade terrorista prati-
cada pelo grupo. Dos 138 ataques terroristas realizados 
pela RENAMO, 79 ocorreram em Sofala, 30 ocorre-
ram em Manica e nenhum ocorreu em Cabo Delgado, 
Maputo e Cidade de Maputo (GTD, 2022). Com esses 
números, fi ca evidente que a RENAMO priorizou a 
parte central do país, uma vez que 80% de seus ataques 
ocorreram em Sofala e Manica. Além disso, o fato de 
o grupo não ter efetuado ataques terroristas em Cabo 
Delgado, local que sofreu 382 incidências terroristas e 
que é marcado pelo terrorismo insurgente, leve à con-
clusão de que o terrorismo praticado pela RENAMO 
não possui caráter insurgente. Por outro lado, como a 
RENAMO é o maior partido político de oposição em 
Moçambique (CONCEIÇÃO, 2020), entende-se que a 
atividade terrorista do grupo é desencadeada, majori-
tariamente, sob infl uência política. 

Conforme o gráfi co 3, os extremistas muçulmanos 
foram responsáveis por 15,5% da atividade terrorista 
ocorrida em Moçambique entre 2001 e 2020 (GTD, 
2022). Das 87 incidências terroristas realizadas pelos 
extremistas muçulmanos, 83 ocorreram em Cabo Del-
gado, local responsável por 95% dos ataques terroristas 
realizados pelos extremistas muçulmanos (GTD, 2022). 

De acordo com Bonate (2022), o principal motivo para 
os extremistas muçulmanos atuarem, quase que ex-
clusivamente, em Cabo Delgado, reside nas condições 
socioeconômicas da província, que são extremamente 
favoráves para a implantação e atuação do jihadismo 
transnacional, que, por sua vez, tira proveito das de-
mandas locais para implementar uma ideologia radical 
do islã junto à população de Cabo Delgado.

No tocante à Ansar al-Sunna, quatro aspectos cha-
mam a atenção: temporalidade, localização, letalidade 
e o modus operandi. Também chamado de Al-Shabaab6

pela população em Cabo Delgado (WEST, 2018), a 
Ansar al-Sunna iniciou suas atividades terroristas em 
Moçambique em 2017 e, desde então, já efetuou 75 
ataques terroristas, todos localizados na província de 
Cabo Delgado (GTD, 2022). Segundo Rezende (2022), 
a grande população muçulmana em Cabo Delgado, os 
altos índices de desemprego entre os jovens e os baixos 
níveis de desenvolvimento econômico são os principais 
motivos da expressiva quantidade de atentados ter-
roristas cometidos pela Ansar al-Sunna em tão pouco 
tempo e em uma só província.

Com relação à letalidade, constata-se que os ataques 
terroristas praticados pela Ansar al-Sunna vitimaram 
letalmente 372 pessoas, deixando outras 66 feridas 
(GTD, 2022), ocasionando danosos efeitos colaterais 
em Cabo Delgado. De acordo com Mangena e Pheru-
di (2019), a letalidade das ações terroristas da Ansar 
al-Sunna está correlacionada diretamente com o seu 
modus operandi, caracterizado pela utilização em larga 
escala de armas de fogo e de incêndios. Para que se 
tenha uma ideia, dos 75 ataques terroristas cometidos 
pelo grupo, em 31 ações houve a utilização de armas 
de fogo e em 29 ações houve a aplicação de incêndios, 
números que, somados, representam 80% dos ataques 
terroristas da Ansar al-Sunna (GTD, 2022). 

O terrorismo praticado pelo Estado Islâmico da 
África Central muito se assemelha com o feito pela An-
sar al-Sunna. Senão vejamos: com relação à temporali-
dade, há simetria, pois tanto a Ansar al-Sunna quanto o 
EIAC iniciaram suas atividades terroristas recentemen-
te em Moçambique, em 2017 e 2019, respectivamente 
(GTD, 2022). No que concerne à localização, é idêntica 
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ao que se pode verifi car com a Ansar al-Sunna, pois 
todos os 48 ataques terroristas realizados pelo EIAC 
ocorreram em Cabo Delgado (GTD, 2022).

No tocante à letalidade, também são similares, pois, 
se os ataques terroristas realizados pela Ansar al-Sunna 
vitimaram letalmente 372 pessoas, o terrorismo prati-
cado pelo EIAC vitimou letalmente 425 pessoas (GTD, 
2022), números que tornam o EIAC ligeiramente mais 
letal que a Ansar al-Sunna. Com relação ao modus ope-
randi, há semelhanças, pois os ataques terroristas reali-
zados pelo EIAC também são caracterizados pelo em-
prego maciço de armas de fogo e pela ampla aplicação 
de incêndios. Dos 48 ataques terroristas perpetrados 
pelo EIAC, em 25 ações houve a utilização de armas 
de fogo e em 21 ações houve a aplicação de incêndios, 
números que, somados, representam 95% dos ataques 
terroristas realizados pelo EIAC (GTD, 2022). 

Com relação à FRELIMO, é importante destacar 
que o grupo é o maior partido político em Moçambi-
que e que, desde a independência do país em 1975, 
Moçambique só teve presidentes fi liados à FRELIMO. 
Como nenhum dos cinco ataques terroristas realizados 
pelo grupo ocorreu em Cabo Delgado (GTD, 2022), 
não é possível vincular tais ações ao terrorismo insur-
gente, da mesma maneira que não é factível ligar esses 
ataques a uma causa ou motivação específi ca.

Pelo exposto, com foco voltado para a autoria dos 
atentados, pode-se concluir que o terrorismo em Mo-
çambique delineou uma trajetória em três eixos distin-
tos. O primeiro eixo fi cou constituído pelos extremis-
tas muçulmanos, pela Ansar al-Sunna e pelo Estado 
Islâmico na África Central, que, juntos e sem distin-
ção, foram responsáveis por 37,5% das ações terroris-
tas do país. Como 99,5% dos ataques terroristas desse 
eixo ocorreram em Cabo Delgado, fi ca evidente que 
o terrorismo praticado por esses atores é de nature-
za insurgente. O segundo eixo fi cou formado somente 
pelos ataques terroristas de origem desconhecida, que 
abarcam 37,2% das ações terroristas e que dão contor-
nos únicos à atividade terrorista em Moçambique. O 
terceiro eixo fi cou integrado apenas pela RENAMO, 
grupo responsável por 24,5% das ações terroristas, mas 
que não desencadeou um ataque terrorista sequer em 
Cabo Delgado. Ou seja, o terrorismo praticado pela 

RENAMO é de cunho eminentemente político. Com 
números inexpressivos em 20 anos (apenas 5 ataques 
terroristas), não é possível extrair uma conclusão sobre 
a FRELIMO e sua ligação com a atividade terrorista 
no país.

Considerações fi nais

Após analisar os ataques terroristas ocorridos em 
Moçambique entre 2001 e 2020, sob a perspectiva       
geopolítica e sob a perspectiva psicossocial, este artigo 
apresenta as seguintes considerações acerca do terro-
rismo que acontece em Moçambique.

De acordo com o relatório emitido pela National 
Consortium for the Study of Terrorism and Responses to Ter-
rorism, o primeiro ataque terrorista em solo moçambi-
cano neste século ocorreu somente em 2013, três anos 
após o governo ter anunciado ofi cialmente a existência 
de importantes reservas de gás natural na bacia do rio 
Rovuma. Desde então, nota-se que os ataques terroris-
tas têm aumentado anualmente no país, ocasionando 
efeitos colaterais de toda ordem. 

Como 70% dos ataques terroristas no país ocorre-
ram em Cabo Delgado, fi ca claro que o terrorismo em 
Moçambique está fortemente correlacionado com os 
ataques terroristas perpetrados em Cabo Delgado, pro-
víncia onde se localizam as reservas de gás natural da 
bacia do rio Rovuma. Pelo fato de Cabo Delgado situar-
-se na fronteira com a Tanzânia, a atividade terrorista 
nessa região adquire grande sensibilidade, pois os efei-
tos colaterais decorrentes do terrorismo têm potencia-
lidade de afetar não apenas Moçambique, mas também 
outros países do entorno regional, fato que tem chama-
do a atenção dos principais líderes da África Austral. 

De caráter eminentemente insurgente, o terroris-
mo em Cabo Delgado é desencadeado por três grupos 
(extremistas muçulmanos, Ansar al-Sunna e Estado Is-
lâmico na África Central), os quais procuram contro-
lar áreas ricas em recursos naturais da província. Para 
tanto, os grupos adotam uma estratégia muito hábil, 
marcada pela adoção de uma narrativa de descaso do 
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Estado junto à população daquela região. E, assim, os 
grupos ocupam o vácuo de poder deixado pelo Estado, 
da mesma forma que conseguem recrutar recursos hu-
manos para atuarem em favor de suas causas político-
-ideológicas. 

É um erro, entretanto, inferir que o terrorismo em 
Moçambique se resume à insurgência e à atuação de 
grupos extremistas na fronteira. Pelo contrário, os nú-
meros revelam que o restante do país registrou uma 
signifi cativa quantidade de atentados terroristas, em 
especial Sofala, local responsável por 17,2% dos ata-
ques terroristas ocorridos em Moçambique entre 2001 
e 2020. Esse fato, correlacionado com o expressivo nú-
mero de atentados terroristas perpetrados pela RENA-
MO, que, diga-se de passagem, não realizou um ataque 
terrorista sequer em Cabo Delgado, descortina a outra 
face do terrorismo em Moçambique: o viés político, 
haja vista que a RENAMO é o maior partido político 
de oposição no país. Além disso, não pode passar des-
percebido o elevado número de ataques terroristas de 
origem desconhecida (cerca de 37% do total), fatos que 
fazem do terrorismo em Moçambique um caso único 
no mundo, na medida em que difere do terrorismo 
praticado em outras partes do globo, que busca assu-

mir a autoria dos atentados para projetar poder e an-
gariar simpatizantes.

Com relação às vítimas, em que pese a atividade ter-
rorista ter elencado, como alvo prioritário em Moçam-
bique, o governo e setores ligados ao governo, partidos 
políticos, sedes de governo e forças de defesa e segu-
rança, constatou-se que as principais vítimas do ter-
rorismo em Moçambique foram os cidadãos comuns, 
aspecto que encontra alguma explicação na idiossin-
crasia local, mais precisamente nas rivalidades tribais 
existentes no país.

Por fi m, este estudo teve como fi nalidade investigar 
o fenômeno do terrorismo em Moçambique, que, por 
mais que esteja situado às margens do oceano Índico, 
é, geopoliticamente, um país importante para o Brasil. 
Da mesma forma como vem ocorrendo com os países 
do entorno regional, que se mobilizaram para ajudar 
Moçambique a vencer o desafi o do terrorismo em seu 
território, pode acontecer com o Brasil, de ser chama-
do para auxiliar Moçambique a superar os efeitos co-
laterais advindos dos ataques terroristas. Em vista des-
sas considerações, esta pesquisa espera ter contribuído 
para melhorar o nível de consciência situacional sobre 
aspectos relacionados à segurança e defesa de um país 
que exerce um papel importante na geopolítica do 
Brasil. 
que exerce um papel importante na geopolítica do 
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Notas
1  Criada em 17 de outubro de 1992, a SADC (Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral) é um bloco econômico e político composto 

por 16 países da África Austral, que possui grande importância para o desenvolvimento econômico e estabilização política na região (SADC, 2022). 
2 Resistência Nacional Moçambicana, mais conhecida pelo acrónimo RENAMO, é o segundo maior partido político de Moçambique (CONCEI-

ÇÃO, 2020).
3 Tendo como objetivo inicial lutar pela independência em Moçambique, a Frente de Libertação de Moçambique (FRELIMO) é um partido político 

fundado em 25 de junho de 1962, sendo considerada a principal força política do país (RODRIGUES; MIGON, 2019).
4 Grupo terrorista que inicou suas atividades como uma organização religiosa na província de Cabo Delgado em 2015. Estruturado em células 

autônomas, o grupo mantém ligações com grupos fundamentalistas no Quênia, Somália, Tanzânia e na região africana dos Grandes Lagos. Os 
membros da Ansar al-Sunna pregam uma ideologia antiestado e praticam uma interpretação radical do islã, baseada em uma ideologia que foi 
introduzida na região por jovens expatriados que retornaram ao país depois de estudar no Sudão, Arábia Saudita e outros países do Oriente Médio. 
Seus recursos fi nanceiros são gerados pelo tráfi co ilegal de madeira e rubis, os quais são utilizados para recrutar recursos humanos e dinamizar 
as atividades operacionais do grupo (WEST, 2018).
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5 O Estado Islâmico na Província da África Central é um grupo terrorista formado por dois grupos insurgentes: um grupo ugandense sediado na 
República Democrática do Congo e outro grupo moçambicano sediado na província de Cabo Delgado. O grupo ugandense surgiu em 1995 e o 
grupo moçambicano em 2014, ambos se opondo a regimes que chegaram ao poder em seus respectivos países como movimentos de libertação 
pan-africanos de esquerda. A principal motivação do Estado Islâmico na Província da África Central é a queixa das condições socioeconômicas 
precárias e dos fatores políticos locais. Para tanto, o grupo terrorista adota o modus operandi caracterizado por tomar cidades e destruir a infraes-
trutura local (MAKOSSO; COLLINET, 2021).

6 Também conhecido por Movimento de Resistência Popular na Terra das Duas Migrações, o Al-Shabaab é uma organização afi liada à Al-Qaeda e 
que ganhou destaque rapidamente na Somália. Tendo chegado ao poder de forma moderada na Somália em 2006, o Al-Shabaab foi radicalizado e 
ganhou destaque como um movimento guerrilheiro islâmico popular pela invasão da Etiópia em dezembro de 2006. Desde 2008, o Al-Shabaab 
tem adotado o terrorismo transnacional como forma de atuar na guerra global contra o ocidente (CSIS, 2011).


